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A MORTE. DE EMILE ZOLl • t i'ü I

I I

O M 110R D if TODOS,
'

dos os pulmões o pode'sf'em respi-] O romantismo olhando o mundo I' fundo claro de púreza : as.de Mau- se levantará a fecunda ceára.de idé

il. n rar soffregamente, morria, sem luz I e vendo-o com as' suas miserias, passant impetuosas e vibrantes, as do Futuro.
, ,

,
e sem ar, envenenado

-

com as suas iniguidades e os seus queimadas de intehsidade nervosa : �b caracter de Zolâ, da sU,a
--

,-'
Erguera s� �in,da p�ra lucrar, crimes, fugiu caminho dos as�rps, as do Go?co?r�s dolorosas e firmes grande¡;arn:oral, falla imrnorredoi-

I d
-

d' Il mas esse fluido imrmgo mconscien rolou pelo asul. sonbou solto da e ás de Zola ntanescas, com rever- ramente a carta Je accuse e as se-

..J

a et,u ledJornda I� n u�a ve, lade te, prostrara-o. FOI a sua unica vida e da sua amarga l�ct�_' Não béros de epopêa. guintes sobre o processo Deyfus
oesar ICU a a e 1gencia quan o

d P �
, , - 'Ch Ih b 1 I I

-'

I ará los se-.

I d' - errata. ara as montanhas e pa- aconselhou nao cnucou, nao

pro-¡
amaram- e ruta e c am a- cujo grito se pro ong pe

-um joma , compra o

¡para ahem- ra os genios a morte é fulmiriante' curou dem�lir as causas prováveis ram gue a sua sensibilidade era culos, como um perpetuo brado de

dar um/�uco �ifas onga\ aIas é,"u:m raio. Não tombam �ela ma� do mal que vira' adulterou tudo rude e grosseira, porque elle viu justiça e de humanidade.
e mar yr:d,lo aSCI t�n,te, me ::-at 01u neira vulgar porque as formas in- imaginosamente 'enganou e ador- os homens Como elles são e disse 'Ia esmaga ora no lela gue os e e- 1" ,'-", ,

,

' .:
d d Ih' '" '*

graphos de Paris tinham vasado' no terrores da vida se desorganisarn.] mentou. FOI uma fuga, embora f9s- c�raJosamente a, ver a e sem e * �

do' Z lá u I
Para b-aquear as montanhas ha os se uma ascencão. , por a mascara doirada e desnaturan

mun . o, morre.
J " • -.»

'I'
.. "'1 d

'

Zolá morreu e o mundo chora
Olhei com espanto e com terror, c�tac ysmos: para desabar os ge- ". ,O realismo �nt1,cou, .demoliu, te. nSI�'ttu na ana yse, ?� sentimen-

aquella, pagina luctuosa monstruo- I
mos fizeram-se as catastrophes. I VInCOU bem as misenas e exagesou;:, tos _maIs rudes, ecoO'o:I1lC03 e ge- ainda convulsamente a, sua pêrda.

sa e senti que dentro do meu co-
I -" Perdera-se a luz creadora, mas as �alvez um pouco para rrovocar neslco�, p'0rq�e �st�s formam" co- Sobre o seu tumulo cahem as ben­

racão al 'uma cousa ruia, desaba-I ficava tudo o q�e ella ergue�a. Pa- mais seguramen!e, a r�ac5,ao. mo, a sCle�cIa ensina, ? resld�o çãos, as lagrimas e as fíôres. Ha

va. ulv�risava-sê e ue' um desa- ra matar Zolá, fora necessana uma VIU o mal e nao .fUgIU a sua ana- maior ,da vld� psychologica � sao um ruido immortal de apotheóse
lent� enorme e uma t;'isteza ernpol- I catastrophe : a :sua obra nem uma lyse, nem pretendeu loucamente os mais tyrantsantes e os mats for- em que a sua sepultura se rnergu­

gante absorvente se .derramava no catastrophe sena capaz de derru- ap�gal,.oma��arando.o com um bem tes porq�e foram, n? �esdobar Iha. O enxurro de infamias dos jor­
meu espirito, bar! � ,s;,a grandeza, faz a �ua for- chirnerico, Dissecou-o e mostrou-o. da evolução, os que primeiro se es- naes nacionalistas perde-se ne cla-

Havia ainda uns restos de incre- ç�! E tao ampla que dá a Impres- porque? Pelo pra_zer d; lhe toc�r, boçaram e se fo�maram.. môr do triumpho, e quando tantos

dulidade dentro de mim que da- sao de que, para contel-a, o mUD-' de � revolver ? Nao. So .os m�l m Coma, naturalista, Zolá tmha, de "espiritos colossaes ajoelham reve-

vam batalha à certeza, doloroza de ,do teve de alargar-se. , t�nclOnados e os superficionaes as I escalpelltsa;l-os: l\'las ao ,lado d e�� rentemente junto do mestre tomba-

esses tragicos telegrammas , Custa sIm, entenderam. Mostrou o bem sas analyses VIbrantes. de, verdade, do, o e'gois,n;o tôlo 'e infaq¡e �o p03-
muito a acreditar que os genios *

*
* hediondo para �rovocar e0�t�a elle que, maguaram, as senslbIltd�des ef- tastro Barres, apesar -da indignação

morrem como custa' a crêr que os OdIOS, para sanear, para aesmfec- femll;_adas, ass�m �nvoltas amda no que provoca, faz sobr�tudo ·uma

D d E' O seculo XIX desenrollou-se, na tar '-. 'clamor romanesco dos 'versos de irrisistivel v'Üntade de nr.
euse� e�appar�cem. '¡O enta�

,

França, com a luz immens'l d'uma Úm vendo o mal fugia-lhe e a.. Hugo Zolá fez paginas d'uma pu- Perdeu-se uma voz immel'lsa,mas
to,/SSI� it � aSJ�m te� � ser I apotheose. Hugo levantou uma Au- bandonou o mundo: o outro tentou reza fina e d'um enternecimento a harmonia astral da Arte conti-

oni a e� er�lO; oradro �,,�mp �ca- I rora: Zolá ergueu outra. Ambos I sdfiocal-o I delicadissimo gue raramente po. tuará, rollando acima das,mi,sberias,vf ��n e" e� �zen � CIVlls�çoes, \ pelejaram e ambos venceram. As
.

* I derâo ser ea�alados E' que esse suave e generosa, sempre It �rta-a u:n o dPrmclbPlosd e aqu�adndo Im-
suas vidas foram épicas, perque os

* *

espirito ape�ar de s�r epico tinha dôra e commovente, sempre tnum-penos, erru an o as CI a es e f 'b � M .'" 1
os homens, galgando tudo, esma-

1tans so ca em em cpopeas. os De todas as _formas de Arte, é o
I doçuras ,Iyncas inc_omparavels. Pa phante e sempre Immorta .

gando tudo e levando na frente os tr<?u-se as�ombrosamente poderosa romance, depOIS da forma drama- ra ter a confirmaçao d? que affir.-
a I"fluencla·de ambos porque am-

' '" ,

'b IA S h' []; o-
germens fecundos que se não per-

--

, tlca, a que maIs vIva e maIs Inten-¡ mo, asta er o
�

on o, 1'!la paol-
d m e qu h- "

er
,bos ronovaram, ou melhor revella- samente exerce a sua influenéÍa A na de Amor e alguns capltulos dee e ao ue guer a semen- ,

'JI
'

"

, "

\
'

teira triumphante do Futuro I
ram e �apressaram aqUI o que �a formal theatra!, porque as theses i essa assombrosa obra moral-Fe-

N h 'd ,,' d
' evoluçao do pensamento estava Já se vitalisam pela corporisacão das I cundidade I

en, uma que a, norem, po ena
I esbo d £ r I " .), "

I'fazer mais ruido no -mundo do que . ç� o, porque as ormas mera- figuras, e maIS empolgante; mas, Nmguem como el e pmtou nun-

essa. na� nao se IOventam, succedem-se I para um apostollado de novas ide- ca a natureza', com todo o seu .bri-
Era tão assombrosamente gran- 10�lcamente, naturalm�nte" deter-, as, não ha forma nenhuma que e- lho, com, o lateja'r das �uas selvas EMILE ZOLAd d bá

mmadamente, O gemo d um es- ! gU'ale o romance. e o palpItar das suas VIdas fecun- ,

,
e o sAeml-, eus que tom ra, q�e crlptor é urna fôrca activa da eva, ¡ , ,'. d d "'d' 'f �

."
o fragor d esse desab,amento devl,a lucão a enas: fec�nda-a e a'uda- I

N e,le palpita e se desenrolla- a e�ar ente" enternecI ta e orte ,No angustiOSO mome�to em g�e
chegar ás estrellas aquelles palh- "P ,,¡ a. pelo menos segundo a moderna 0- Nao teve lOcontestavelmente a

se espalhara em PortuCfal a notiCIa
,

, ,Como nas cordIlheiras na evo-· � 't "
,-

ch 'I I'C 'd Bal- ".. o,dos e dI�tantes mundos que maIS I
�' ,! nentacao -todo o convulso drama In en"a Vlsao ps)" 1 o og a e da morte de Eml!t() Zola do gran.� lucao mtellectual ha cumes e ha val- ¡ d

," , ,. "it I e'de D'cheTls' ,r .(
,

tard� tomba-rao tambem: . 'le� soldados uns aos outros. O que j'
a VIda �orn as suas misenals e as sac?fineh o eSRlr o ev,

til
I

imo� die Zolá! alguns Jor�ah.,tas gossos,
\

N ess: hora, a .humaOl�ade �JOha se 'ergue primeiro piara os astros

I suaAs lalgrImas, cnspado e do or�so. e, â no l!mo�slIE�!e�e ,Qariroz -asnos_ e I�norantes, desataradmo, �oraçao angustiosamente a aper- desce depois para a treva. Um� _

e oque,ncla ;;tr�ast,a e empo ga, �a o fe _uO!�o" de. 4

t db: di" para ,ahl,a dIzer san�lces de to o

]tar-se e os olhos a borbulhar�m as I onda que se levanta cava. um sul- : mas a s�a influenCIa ,el como ella, mas 31 �alOt t�ofugeiá
o ps

a a�stor ' o calIbre...
,

agrtmas dolorosas que ergUIam ¡
co e desaba para da: lagar a nova

I p;:lssagelra. A poesia evanta mas SIe¿caçoes ladPa I..

o ,no flP , Om d'elles, pardo ,e selvagem,
para Deus o pedestal do genio que' Q' <

4

" � lOS seus vôos enfraquecem lhe o a o mora as 0"'1ras e na uenCla
com o cerebro- ainda escandeci.do

h, N
'

, banda. uando o clascIsslsmo de-
h P

, '

d caudalosa e arrebatado'ra do' esty- '

'l'd d"
'

_. -

d
' -

-ca Ira. o pnmelro momentI) a - .
" I aspecto umano. aIra aCima o pelas Imbeci I a es aspira as em

�orvente de pavôr, sentia-se o de- F'OlS de se terb ergUIdo, deSCIa, cll:r- I mundo, na atmotphera de oiro dos lo.
"

Coimbra e vasadas em dois cader-
I lh d

' vava o seu a - ysmo, o seu va.e, d h S' F h h I hi" 'd 1.sal endto mergu an o a coragem e I Hugo levantou o "omantismo e I adstros
e d?S �oln os. 010 romance,

I
ez u�a synt ese, umana co os- nos

_

de c u �s,nmas" at�rou o a t?
:a UIO o a esperanca.

I d t 'd' e uca e ISClp ma as a mas. sa, quasI sempre eplca. da sua cademnha a lOslplente Opl-
Tmha emmuuecÍdo para sempre qutn o

e� e �o,m dOS e�age��s ri' 1-
¡Como romancista, Zolá foi ó Entendendo que toda a obra, ni'ão que Zolá não representav;

� maior voz, aquella que galvlOlnisa- c� aSt' e ed"svalratos'b o uZr�láro- I maior d,o seu tempo-na gra,ndeza para se cOr:l_)pletar" d¢ve ter Ô as� um vacuo para as lettras e que era
I

-

I I
' man lsmo, escla am em o er� 1 I f d' d

'

"d d

'I
"

"

h I
"

'

-va aSd a mas e

��Ja,S UIzHen�o VI� o
gueu novo cume-réálism�. De,soe- �ora, na :¡.na yse e na eeun I a- Pdectoh con,str�ctor, edcreal, 0d� epQls �anifesta no pod��oso PdsYlc

o ago
mun o como a iliO o. aVia a Im- ,

t' t b '? 'N II ' á
e.

, a p ase crmca e, emú I ora, tra- a ause,ncla de talento me ui ar; em-
Pressão 'nitjda de 'que uma grande dra es e' am, eCm . 'Ovo vaN� 'tahr Não tev� nunca innegavdm'ente cou a serie dos �au-atro evangelhos fim' J� 'apontoado as'¡1atico e irre�
I -d d

'- " e cavar-se r, erl'amente. ao" a d I' d
¡

fi d D' d
'

-fi
' :�I' -'d 'f I'

,-, ,! " ,
'

oC art a e se dIspersava, que as

I £ d t 'f h f
o e lca o recorte no e au et, que nao ca conc UI a, 10 e Izmen- verente sómente toleravel em um

sombras desceriam, agora mais pe- orm�s e ��,t was :'da orma� p�o- essa suavidade da nuance, Il galan: te. paiz de' capciosQs conselheiros e dé
d

'

d gresslvas. �'1 urna VI a transltorta 'd I
'

,',.sa as e ma!s er:sas, IeI'dque a au-

II tudo é necessariamente transitori�� tena o trhaco puro el eve, sem, �- Procurou sempre para os seus não menos .capclosos ltt�erato�.l'ora nascena mais pa I a e n�als ma manc a ,que a astre, a mtl- romances motivos intensos e am- E outro ¡ornahsta, n urr.� lOge--frouxa. E como tOlJlbara !) gemo?
I '*

'*
''lie'

,dez ra,ra e, a lOcomparavel pureza pios, D:ão gastanq,o a _energia intel- nuidade parva e, palerma
dIZ que,

.:Fulmmado!. '

do artIsta excepc;onal da Sapho e lectual, como esse brtlhante' mas no, fll.rzdo, Zolá era afinal um ro-
A desorgamsação lenta e tortu- Ha quem affirme que o realismo do Nababo. ," '�

,

precioso Bourget, a d�ssecar as pe- mantico, como sé isto de ser rOman-
:fame da doença não Ih� aterrára a que Zolá impiantou, seguindo o fir· Não chegou nunca também á im- queninas almas infames das bone· tico e reaEsta fosse u�: contrastealm,a neo: lhe manchára o corpo:. me e bri'lha'J.ilte 'esboço natural�sta petuosidade nervosa de Maupas- cas enluvadas. decotadas ,e frivolas inexpUc�vel e pheno�enal, seme.
cahla chelO. de esperança e de for, de Flaubert,' n,�_O �, au?aJ, �estaca I sant? nem ao col0rid� biza'rtamen- do£ salões de,Pans. Ihant,e ao de certos rafe¡iros, da im�
ç�, caI?o VIvera, sem ,as ,contr,a�' do do romantlsmo; Mero Jogo de te mnegualavel e 1I1tensamente Tudo o' que a '.vida moderna te prensa q!1,e mordem ou lawbem,
ç,?es VIOlentas do s0tr:nmento. D�I- palavras, ehganadoras detlamações impressionista dos Goncourts, ve de agitações e de idéas" está na consoa'nte- a qualidade do osso que
xara a sua casa de Medan e segUIa de method0:> novos e nada mais. "Daudet teve na descripcão a pu. sua obra. Fica n'ella traÇ.ada a es- lhe aHram ...

para a Italia. Vinha cheio de ale- Até um semelhante espirito ger- , reza e a doçura de Rapháel, Mau- cola sociÇlI que virá, provavelmen- Desenganemo-nos: Zolá foi tão
gna e la c�elo d� esperança. Tom- manica, quecen'surando asperamen- pasEant o quer que fosse da inten- te, a triumphar. na Arte, acompa- romantico como Balzac ou Flau­
bara a meIo da Jornada com os 0- te o pessimismo gile olha como um sidade perturbante de Rembrandt, nhando as modernas reclamações bert, Daudet ou Bourge,r, Walter
Jhos postos n'essa terra sagrada, da aspecto do mor-bido egotismo, ¿ 'os Gongourts o brilho de certos socíalistas, cujO' fragor enche a El!- Sccot all plkcen,s, Herculano ou
Arte.

,
afinal um pessimísta com a preoccu· paysagistas do Norte e Zolá a gran, ropa. Não é este aspecto de ¡nsi- Ca'milio, ,Eç,a de Queiroz ou Fialho

0, aCIdo de carbol;le extravasado,
I
pação de apontar stygmas degene- deza epica e titanesca do pincel de gnificante importancia, sobre ,tudo d'Almeida; tqelos, desc"ontadas as

fulmlOara,o. Elle que amava a luz, rativos em todas dS obras ,de Arte Migutl Angelo. i
para nós etp cuja li,tteratur� exer- differentes evolucões geradoras e

- que � derra:��ra .$obre os corações, moderna, até Nardau-diri-amos; .

Daudet, no dial?g�, ,é fino � sub- ce já viva influencia �OQlq' pro¡va o aperf�içBa�oIas,' pagara� çabal�
que IOcendlara com ella as "elhas parece-nos querer reconhecer d¡f- til: Maupassant IOCISIVO e vlbran- romal1ce Amanhã de Abe! Botelh0, mente o tnbuto atavlco do germen
f?rmulas, que saneára pela sua cl�- f�renç�s entre as dua� corr�ntes te:?s Goncourts d'um brilho raro ess� grar.de' dis seeca'dor 'tambem, que, por vezes desponta .d'um,a'a-

.. rldade o mU,ndo:, Elle que quena lttteranas. lummoso e Zolá natural e empol- suggestiv,o e lOtenso, ,que começa tavia, passageIra que PIml, com
cobrtr a SOCIedade com u�' novo I E. afina-I, pflr'ecem-me bem des- ¡

gante. agora él ,erg'!ler�se
_,

pará 'as generali- d�morado estudq descobriu em
ar pur,o, sem a �ra extermlOadora I tacadas os aspectos que ambos re-I As figuras de Daudet são huma- saçóes moraes e socia.es, que abrem complicadas manifestações ,pervo"dos mIasmas soclaes, para que, to- vestiral!l. nas e dôces, recOl'tando-se n'um I ao romance o sulco luminoso onde 5a,$. ":

JOÃO LUCIO.

,
.,1



O'HERALDO
A mocidade d'um escriptor, por e denegrido, ergue-se maior, mais

mais precoce que se exteriorise o nobre, mais são e humano; e agora,
seu talento. tem de necessariarnen- quentes {agitadas as suas cinzas,
te evolotir de um prisma des- ellas servem de forte exemplo aos

lumbrador de illusões para uma corações fracos e timidos.
realidade flagrante e indispensavel, A Germinal vae germinando, em

como flagrante e indispensavel é a França e em todo o mundo, em ri­
todo o producto vivo da Natureza, cos e' pobres, famintos e remedia­
o aperfeiçoamento gradual da sua dos, bizarramente, proficuamente,
propria elaboração. 'como se um vulcão de soes d'ali
Emilio' Zola, como romantico ou sahisse! Ah! a Verdade hade raio

como evangelisader, mareou na mais .ar ! porque a dynami re que destroe
elevada esphera 'da Arte a supre- cómo' o cyclone, tambem faz bro­
macia positiva d'uma tenacidade tar dos escombros novos troncos

heroica, que nos arrebata e cornmo- floridos.
_

ve até ao mais intimo da alma ; De polo a polo, a correrite en­

mareou, digamos sem rodeios." <> grossa e os gastos baluartes desa­
ponto real de partida para a con- . bam com estrondo ...
quista do Bem e da Verdade. \' E'eu, sentindo-me pequeno e hu-
Leiam corri entendimento Uma milde, misero e fraco, ante o recen­

pagina d/amor, Germinal, Roma, te cadaver do desventurado bata­
'Fecundidade, Taverna ou Traba- lhador, ajoelho-me reverentemente

lho, para poderem ajuizar da e descubro me com respeito, com­
pujança socialmente artistic a do movido, a prestar culto a toda u­

grande francez agora morto; repa- ma vida de lucra e utilidade do ex­

rem n'ese libello justiceiro e fulmi- traordinario francez, do culminan­
nante Eu accuso I atirado corajo- te evangelisador da eterna Verda­
mente á cara d'um patriotico povo de e do altissimo intelectual que
desvairado e ludibriado, e digam assignalou e assimilou urna religião,
então se ali dentro d'aquella Alma, fundarnente boa e grande, semfor­
d'aquelle Corpo, não havia um fa- mulas e sem dogmas.
cho de luz espargindo claridades •.. E por isso, negros e fana ti­
celestes por sobre as multidões ex- cos, calae-vos, que está morto um

tacticas! Esse que partiu �do nada, Homem. '

sem mestres, sem livros, sem ami- MARCOS ALGARVE.
gos e sem dinheiro, dispondo ape­
nas d'uma vontade d'aço e d'um
craneo transbordando de lava e sol,
conseguiu trepar ao mais sobran­
ceiro rochedo' da Vida-a admira­
cão uni versa!.
,

E no entanto, a muitos parece,
levianamente, que o notavel morto
exorbitou no roteiro da sua obra
da pautada regra adoptada e se

guida pela maioria alvar ; Elle, que
ao abrir os olhos e tactear os pri­
meiros passos lobrigou logo urna

sociedade composta geralmente de
biltres e egoistas; Elle, que aos

vinte .e oito annos de idade ainda

passava fome e tinha frio, poderia
atravessar a existencia com um sor­

riso á flor dos labios ou com um

contentarnento d'emprestimo ? Não.
Para tal gente, para esta sociedade
-cá ou lá--que gravita na podri­
dão, é á chicotada e a pontapé de
prosa rija que se póde abrir cami­
nho e chegar a logar limpo e dis­
tante do da corja ...
Zolá,\ demolindo e edificando, si­

multanearnente, concretisou em si
o symbolismo excelso da moderna
Biblia.

Hoje, como honrem, como áma­
nhã, é preciso um guia valoroso e

solido para conduzir pela estrada
pedregosa da vida a multidão at­
tonita e medrosa; é preciso, ante
a cavilosa' miragem dos absurdos
e previlegios odiosos, elevar e e­

manciparca consciencia humana.
I collocando-a muito acima das tem­

pestades miseráveis de nossos di-
as ..•

Na alma de povos abastardados
pelos preconceitos da rotina produz
sempre o genio preclaro, ao con

tacto das emursões agitadas ou 'cal­
mas, um tumultuar de ruinas e en

thusiasmos.
Assim vimos e vemos em Fran­

ça. em Hespanha, em Portugal;
em França, sobretudo, permanece
acceso o odio indigno a todo o ju­
deu, como se o judeu não fosse um
homem como os mais, com os mes­

mos direitos e os mesmos sentimen­
tos.

O corpo de Zolá, segundo os

obsecados, volveu á materia que o

gerou não como a ordem natural e
inalteravel, mas como vingança ou

castigo de Deus, dos padres e dos
fanaticos !

'

N'uma epocha de trabalho e luz,
de razão e equidade, resurge sem­

pre, teimosa e I evoltante, a velha
theoria dos papistas e dos conser­

vadores robustos, corno consequen·
da logic a da vibrar.te apostolisação
que acalenta os espiritos novos.

E Emilio Zolá, morto inexpera
da e estupidamente, veio dar pasto
a essa maledicencia crassa de sa

,hristia e caserna, porque crassa e

vil se devem julgar todas as exterio­
ridades calculadas de duas classes
antipathicas e inuteis-ituteis e a­

trophiadoras. Em França como Cá,
na morte d'Eça, os parasitas sorti­
dos e as adulterinas diversas. vi­

gam.:se cobardemente do homem
que os bistórisou.

'

Mas Zolá, só, isolado, cuspido

---

Meu velho amigo
7-10-02

Faço esta com o pé 'no estribo;
e venho a pedir-te um favor.
Permitte que eu diga no teu He

raldo um adeus do pouco tempo a

todos os teus compatriotas que eu;

estimo, ou a quem devo 'gratidão.
Queria pessoalmente despedir­

me de cada um dos cavalheiros, de

quem gosei o convivio ameno du­
rante o curto mez de setembro, que
jamais me pareceu tão acanhado.
Mas a urgencia da partida não me

deixa.
c

Aqui tens, meu Santos, um caso

em que eu desej aria possuir uns

braços ele muitas braças para abra­

çar os tavirenses estimáveis num

só abraço, muitos num feixe com

os braços do meu affecto, que che­

ga para todos. Chega ... e ainda
sobra pano para mangas. Assim
como quem diz, que ainda me S9'

beja amor para as cousas de Tavi­
ra-até para as calçadas que ha
vinte annos pizei com o passo du­
vidoso de quem só tinha duvidas no

espirito e sombras no coração.
A's vezes parece-me que sou um

algarvio por engano nascido no A
lemtejo.
Tu, meu Santos, que trie tens

lido e ouvido, sabes bem a since­

ridade do meu sentimento. E por
isso escolhi o teu Heraldo para el­
le me desculpar de urna cousa que
não é nem desconhecimento du de­
ver nem falta de consideração. A

'urgencia de partir, e o facto lasti­
mavel de não ter neste momento
os braços de Polyphemo, pelo me

nos, é que fazem com que eu não

dê, num instante e numa só volta,
o abraço de despedida a todos os

teus compatriotas e a Tavira em

pezo.
Até novembro meu Santos.

Teu do coração
Caldeira �ebollo.
----

CARTA ABERTA'
Meu Caro Bernardo de Passos

N'aquelle barulho da ,noss� ca­

pital, que entontece os provmcia­
nos, costumados ao dôce silencio
dos campos e á quietude beatifica
dos serões á lareira, surprehendeu
me o teu livro, n'uma das occasióes
em que o espirito attribuladd por
mil motivos diversos e em que a

saúde bastante abalada me obriga­
va a uma reclusão muito longe de
me satisfazer, careciam de qualquer
cousa que servisse de lenitivo á­

queIIas maguas e como que de eo­

torpecimento áquellas dôres.
Abençoados poetas! que no que

elles suppõem a traducção dos seus

amargares, tão bem parecem adivi­
nhar os nossos e reproduzil-os n'a­
quella dulcissima melopêa, que en­

canta o ouvido,' subjugando o co­

ração.

E, d'entre es�a pleiade, abençoa­
do, tu, porque fizeste do teu Adeus
um relicario dt: quantas amarguras
extranhas, que não eram senão a

synthese .das tuas, um escrinio de
perolas, feitas de tão sublimes Ia­
grimas, que su?pondo.as filhas dos
vossos prantos, eram apenas um

suave reflexo dos teus.
Lê-se o teu livro e-depois torna­

se a reler e parece que as bellezas
resaltam mais G mais, quanto mais
os olhos o percorrem.
A sua apreciação correcta está

feita por penas verdadeiramente
authorizadas-i-s minha limita-se a

seguir a turba-multa n'essa admira­
ção, que causa quanto é bello, e

no culto que traz; tudo quanto é su­

blime.
A minha memoria .procurará,

com a do povo decorar-te para nos

momentos de saudade e de triste­
za poder reproduzir-te.

Gastaes o que é
bom ou o que é
¡ordinario!

ILHAS DE LOFOTEN 1902.
Dlmos.Snres. Hajamuitosannos
que nas aguas frías que cercam

estas ilhas apanho o melhor bacalhau (\
verdadeiro bacalhau de Lofoten, Noruega,
o m�lhor de todo o mundo. D'este peixe,
que e pescado ao anzol, reservo unicamente
para vós o de primeira qualidade.
Durante tantos annos que sou vosso

fornecedor, nunca vos mandei peixe de
segunda qualidade.
E por esta razão que o maravilhoso

oleo curativo que se obtem dos fígados
d'estes peixes Él sempre da melhor quali­
dade que produz a Noruega, e sem duvida
o mais fino e puro de todo o mundo. Se
a gente de Portugal quer o que ha de
primeira qualidade e regeita o que é
inferior, não deve acceitar senão a

genuina EMULSAo D£ SCOTT, que traz
no envolucro a estampa acima: o quadro
de um grande bacalhau de Lofoten e do

VOSSO PESCADOR.
Aos Proprietarios da EMULSÃO DE

SCOTT.

o Primeiro. Entre os re­

medios que curam, a EMULSÃO DE
SCOTT occupa facilmente o primeiro
logar em Portugal. Tão certo é que
curará a vossa tosse, defluxo,' bron­
ehite, molestias de garganta e dos
pulmões. ,Para estas enfermidades
ou doenças das creanças não ha
remedio que se lhe compare. A
EMULSAO DE SCO'l."r é um remedio,
as outras cousas são preparados.
Milhares e milhares em Portugal são
testemunhas vivas da verdade d'isto.
Mas as curas se effectuaram só porque
tomaram a EMULSÃO DE SOOTT, o

primeiro rOl'tHicante em Portugal, e
.rão se deixaram, illudir, acceitando­
uma imítacãoda L�MULSÃODE SCOTT.
Exir7i o ,t:¡.'asco Scott com o pescador,
a achareis uma cura. A EMULSÃO DE

SCOT".r é BU perior, de primeira quali­
dade; todas as\imitações são espurias,
sem valor aluum.

,li Ernulsão dOe _ Scott
El uma emulsão de oleo de fígado de

bacalhau o mais puro, com hypo­
phosphítos de cal e soda (os melhores
reconstituintes conhecidos dos ossos,
do sangue e dos tecidos), perfeita­
mente saborosa-as ereanças tomam­
a com avidez-de facil digestão. e

vende-se em todas as pharmacías
portuguezas, sempre em frascos com

envolucro côr de salmão.
_.'---,-- -----�--

«Quando eu fOr um velho e tu uma nlhinha

Lembrando os sonhos d'hojchavemos de chorar.

Com que saudade na ultima qua­
dra da vida diremos esses teus ver­

sos e como lhe sentiremos então
toda a sua magia e todo? seu en,

canto!
_

Até hoje mesmo, elles nos pare­
cem transportar a urna epocha em

que, os cabellos encanecidos, as

mãos já tremulas se procuram, a

descançarem das gastas contas,
para evocarem n'um momento de
extasi o passado. •. que não vol­
tou.. nem voltará.
Depois a maviosidade de todas

as tuas' quadras
Morrer, beijando-te. •• oh ditoso fim

Esse do sol, Maria I

Por isso elle não sente a agonia .••
Ai, quem morrera assim I

e il entrerneal-as aquelles delicadis­
simos sonetos, como o que encimas
«Meu P�t:D e com um verdadeiro

fecho deipedrarias das mais .ricas,
que no Oriente pudessem sonhar­
se:

Ai! ver o Lar, e achai-o assim Tasio

De quem sempre tão cheio elle parece! •..

Segue-se aquelle tentamen de ter­

cetros, «a torre da morte» que é

quanto ha de mais encantador pa­
ra o coração que saiba verdadeira­
mente sentit.

«Quantas vezes, (¡ Mãe! com mão tremente.

Apertas contra o seio o Filho amado,
Olhando a Torre desvai�dameDte!.

Com que prazer se lêem aquel­
las quintilhas da «Vida simples.
quanta naturalidade em todas ellas
e quão fortes os desejos de saber
dizer aquillo mesmo" que nos faz
sentir e que nos faz viver, n'esse

campo. que adoramos em toda a

sua rudeza e em toda a sua since­
ridade.

Depois e por fim toda aquella
serie de quadras, que estão a evo­

car as noutes algarvias d'urn luar

que é só seu e d'uma suavidade d�
clima que em mais parte alguma e

dado gozar.
A 3\ a qa, a 14a, a 24:10. a 26:1. a

31 a
a 34\ Mas .. , para que enurne­

ral-as se todas ellas nos deliciam,
se [Odas ellas hão-de em seus �olu·
cos acompanhar a guitarra geme·
bunda. ou serem modul.{das pelas
vozes graciosas e subtis das de mui­
tas d'essas mouras que ainda an­

dam perdidas por esse Algarve a­

lém.

O' versos do meu soffrer!
O' versos do meu sonhar!
Repetem·pos prados e montes

E , ios e mares e fontes
E o vento em seu ciciar
Quem quer vos ha-de ouvir
A não ser p'ra vos amar.

E a terminar n'um abraço de fe­

licitaçõe�, deixa-me agradecer te as

tuas amaveis dedicatorias, qual de
ellas a mais captivante, qual d'ellas
a mais immerecida. Só amigos as

sabem escrever assim.

6-10-902•
Te amigo dedicado

THOl\IAZ LEÃO.

---

Tavira, �5 de setembro de 1902

IlI.mo Sr.

Cumpre me participar a V. S."
que por escriptura publica lavrada
nas notas do escrivão notario Este­
vão José de Sousa Reis, d'esta ci­
dade, em data de 18 do corrente,
foi de cornmum acordo com a Ex. ma

viuva e os herdeiros do meu falle
cido socio Silvestre José Falcão,
dissolvida a sociêdade que n'esta

praça girava sob a razão social de

Ferreira & C. a

ficando todo o activo e passivo, por
quitação e completa liquidação ex

clusivamente, sob o meu nome in,
dividual de

Justino eA. Ferreir'a

que constitue a nova firma.

Cumpre me egualmente aprovei.
tar a occasião para' lhe participar
que cor.tinuo eu só com a explora­
cão do mesmo estabelecimento de
Movezs na rua Nova grande n

os 31
e 33, para cujo desenvolvimento,
conto com a continuacão da sua

valiosa preferencia e coadjuvação,
o que antecipadamente agradeço.

A minha assignatura se­

rá nas transacões com-

mertiaes
•

Justino A. Ferreira

De V. s.a
M.to Att.to e V.dor

,

Justino Augusto Ferre;rf}

Os jornaes de Lisboa e o

DEPURATIVO D I A S A MJA D O
I

As �oelvas ,jo Ite'l e 8118
•

eOlset1tlCIas
Cura radical da sYlíhilis

r

em todas as

manífeetações, rheumatismo, eru­
pgão de pelle, feridas, 'estomago,
escrephulas, nevralgias, olhos,
etc., etc.

. Emygdio de Carvalho, jnorador
na rua do Socorro n." 27, f.•.

-Tratou-se então com o depura-
tivo Dias Amado'!
-Sim, tratei-me com elle.
-De que soffria?
Tinha feridas na cara, e a cabeça

toda tomada por urna especie de
chagar cahindo-me o cabello.
-E que resultado encontrou com

o depurativo'!
-O mais satisfatorio possível, pois

encontro-me restablecido, como vê.
"-E q� dizem as pessoas que: o

conheciam doente e o vêem ago­
ra?
-Estão naturalmente admirados,

que a minha cura deu-se em pouco,
tempo.

*

Salerno da Silva. morador' na rua­

de' Santa Martha, n." 235, loja.

Este senhor, tendo uma filhinha de,
i5 annos, quasi-cega, recorreu á me­

dicina, e mais tarde, como não visse­
resultados satisfatorios, levou-a a um

dos especialistas de mais nome em

Lisboa, para onde caminhou durante
quatro annos, dia a dia, mas como,
porém, os effeitos aqui fossem igua­
es aos tratamentos anteriores. e lhe
tosse aconselhado o depurativo Dias
Amado, resolveu-se a levar á phar­
macia Ultramarina a referida criança.

Chegado ali, .depois de ter narra­

do tudo quese passou com a doença
cla filha, bem assim os medicos que
a trataram, pediu aos srs: Amados

para que o informassem se alcança­
ria a cura. A isto, nem responderam
afflrmaiiva nem negativamente; no

entanto', por livre arbitrio' levou al­

guns frascos e começou 01 tratamen­
lO na criança, que dia a dia se via.
melhorar ,�encont,r:ando-se, tres sema­

nas depois, completamente restabe-
lecida.

'

Este. caso, singelamente descripte,
daria para fazer meia duzia de pagi­
nas, porque realmente é uma cura

cujo alcance se não desereve assim,
em meia duzia de linhas.
'Não sô as persoas do sitio, .come­

os proprios medicos, teem ficado as­

sombrados com a rapidez d'esta cu­

ra, que é como que um milagre.
Este poderoso depurativo de san­

gue, composto apenas de vegetaes
inoffensivos, não contém mercuric
corno por mais d'uma vez temos pro­
vado com a publicação da analyse
feita em Coimbra por dois professo­
res da Universidade.

Preço de cada frasco; f6000 réis.
Para fóra de Lisboa não se relllet­

tem encommendas inferiores a dois
frascos. sendo o porte do correio de.
dois até seis frascos de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e Wi­
Lisboa.-No norte, pharrnacia de Bllr

lhão, rua Formosa, 333-Porto.

]'10TICIAS DE Ç!ARTEIRA

Acompanhado de toda a sua familia retioou'bon­

tem para a capital o sr. dr. Matheus Temira de,

Azevedo.
;:

Esteve em Tavira, na segunda-feira, o sr. ÂD­

tonio de �lendo�a, de Olhão.

*-
Partiu na terca-feira para Portimlo, o SI'. Etr.

José Ribeiro Ca�tanbo, sub-delegacio do procura.
dor regio n'aquella comarca.

*
Retirou para Olhão, na segunda-feira, I) Jr. Fe-

leciano José Alves.

*-
Partiu hontem para Lisboa, d'onde seguirá pa-

u. o Porto e Armamar, ,o sr. dr. José Ma�ia Piulo

Ribeiro, 'delegado do procurador regio n'esta co­

maru.
DOlerá TOltlr em meado. de noveinltro.

'FELICIANO ALVES
¡ •

,

SOLICITADOR
OLHÃO -



o H'ERALDO
-_."'----

-------------.----------------------------------------------------'------

FABRICA DE LICORES
Estiveram em 'I'avira, na segunda-feira, 05 srs.

Guerreiro, professor particular em S, Braz d' .ll­

portel e Campina, praíessor official em Olhão.

::I;:
Durante 1\ {esta da Piedade estere em Tavira o

sr. dr, João Lucio.

Chegou boje a Tavira; o 51'. dr. Jose Luiz Mou­

tinbo Luna d'An,Jrade, juiz de direito em Almodo·
nr.

Partiu boje para Coimbra, acompanbado de sua

familia, o sr. Antonio Fernando do Rego Cbagas,
major d'inCanteria 27.

.

D'Evora, onde foi completar o eurso dos lyeeus,
regressou a Tavira o sr. João Augusto de Mello e

Sabbo.
O sr. João Sabbo parte brevemente para Coim­

bra onde vae frequenter o curso de Direito na Um­

versidade.

...__._ Estilo a banhos com suas familias na praia de

Tavira os srs. João Antonio Pacheco e Ventura

José Tavares, de Santa Catharina da Fonte do

Bispo.

Coutinua sufermo o sr. Ernesto Vieira de Mat­

tos, escrivão de fazenda d'este concelho.

RODRIGUES DAVI M
NOTARIO PUBLICO

FARO _/"

---

Festa a Nossa Senhora
da Piedade

Com a annunciada pornpa teve

loglir nos dias de quarta e quinta­
feira da semana passada a festa a

Nossa Senhora da Piedade para o

bom decurso da qual- parece se a­

bracaram a Natureza e a popula
cão'da terra. Todos os di-vertimen­
tos correram na melhor ordem e

corresponderam á especrativa, che­
gando a vender se por completo to­

dos os bilhetes, do bazar adornado

por lindos e caprichosos premios,
A cocaña esteve muito concorrida
e a affiuencia no larzo durante as

duas noites de arraiàí foi verdadei­
ramente incalculavel. A festa de

egreja decorreu na melhor orde�,
tendo agradado bastante os dOIS

pregadores.
A' sr." D. Maria dos Prazeres

Reis, que foi a iniciadora da festa,
a seu marido, sr. Estevão José de
Sousa Reis, que tanta coadjuvação
poz ao seu serviço e á corporção
maritima que auxiliou" damos as

nossas felicitações pelo exito ma- .

gnifi�o da festa,

Necrologia
Falleceu na segunda-feira, em

Faro, o sr. João Parreira d'Almei­
da, despachante da alfandega de

aquella CIdade.
ii

Falleceu quinta feira passada,
n'esta cidade, o sr. Jacinthe 'Ale­
xandre da Fonseca Neves, antigo
escrivão do juizo' de direito n'esta
€omar:a.

---

MISSA
Na segunda feira, ultima teve 10-

gar na egreja da Ordem Terceira
do Carmo d'esta cidade uma missa
de requien a grande orchestra suf­
fragando a alma de João Daniel
Gil Pessoa. Na capella vimos a viu­
va e filha do finado acompanhadas
por grande numero de senhoras das
suas relações.
No cruzeiro da egreja estava a

commissão promotora da missa e

muitos cavalheiros amigos e corre­

ligionarios do extmcto, tanto d'esta
cidade como dos concelhos limitro­
phes.

CARLOS FUllETA
ADVOGADO
OLHÃO

CASA

VENDE-SE uma na rua dos CiganGs,
que pegam com a igreja de Nossa

Senhora da Ajuda, que consta de ca

vallariça e palheiro e casa de mora­

dia com 5 compartimentos. Quem
preleuder dirija se a Sebastião Jo sé
Correia, rua dos Torneiros. (5999)

Theatro Lishenense
Continua a deliciar o nosso pu­

blico com a exhibição das suas pe­
ças esta afamada troupe artística
que tantos applausos tem mereci­
do.

Typos da companhia
j)omingos

Elle é o director d'aquella casa,
Elle dirige a arte e os trabalhos
E ora tem a docura dos orvalhos
Ora enfurece cumo ferro em braza.

Por bem pouco se zanga e atanasa

E se denota mau juizo a rôdo
Manda reunir, á paga o pessoal todo
E então é que é descompostura raza.

IIfas é quasi instantánea essa bravura.
Pouco tempo depois vem-lhe a doçura
E trata a todos com eaual carinho.

E' um actor de fama e de primeira :

Com as suas piádas d'algibeira
Ganbava uma eleição no 3é }'ovin/¡c.

Cartota

E' a alma de toda a companbia
Pelo talento e pela vocação ;

Tem DO olbar adulcida exnressão
Das mu'heres fadadas de magia ..

E' magica DDS magicas renes,
Faz chorar a valer nos drsmalhões
E cria baba aos pobres mora lões

Quando canta os fadiubos immoraes.

Tem o fulgôr das pedras preciosas
E a grac a resaltante e infinita
Das lou;as andaluzas salérosa:'

Sabe attrahir um auditorio inteiro
E quando r apresenta de Frasouíta
Ai! quem nos déra a nós ser o moleiro!

(Continua) CHRYSO.

sapatos, camisolas de malha de
camisas brancas e ceroulas.
_

Estes arrígos serão vendidos pe
maior lance offerecido. Os licitan!
eílectuarão um deposito de 21)0
reis.

Bordo da referida, em Faro, 24-
setem bro de 1902.

O secretário,
(5987) AJa1'inha de Campos.

ALFt\Y�TERIA
JOSE ANTON

D'OLIVEIR
participa aos se

freguezes e am

gos, que achand
se restabeleci
da doença que
acommetteu, m

-

tivo porque fech
o seu estabele
mento d'alfaia
ria para tratame

lo (fa un ¡; «uenca, reabriu novame

te, consutnindo-se em sociedajle co

Anton io da Conceição, que se ac

bastante habilitado n'este ramo d'i
dustria, por um cos principaes me

Ires de Lisboa. Garante-se perfeiçã
elegancia e bom acabamento nos f
lOS e modicidade nos preços.

Fatos. promptos a vestir, de bon
tas casemiras, onde se encontra um

grande variedade, com bons avi
mentes e acabamento esmerado, f
zem-se de 5.800 a 18.000 réis.
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SECULO XX
• • ¡; ,., I ji AJi;· iQi'"neewawvt

DOR�S CATALUD'A aproveita este
meio para agradecer a todas as

pessoas que procuraram informar-se
do estado de seu marido, Joaquim
dos Santos Ova, que Deus foi servi­
do de levar á sua presença, assim
como agradece a todas que o acompa
nharam á sua ultima morada. (6001)
-,

• o,', l_,'\ \ \' " ,\' ( ,

PROPRIED.�DES
ARRENDA-SE a. proprieda�e da Cal­

lada, !I'eguez¡a de S. Thlago, que
se compoe de caS2S de habitação, ra­
mada, palheiro, f"rno, pocilga e mais
p�rt�nces, com terras de .sequeíro,
olívelras, figueiras, amendoeiras al
farrobeiras e vinha.

'

A horta da Conceição, que se com­

P?e ,de larangeiras, limoeiros. tange­
rmeiras, nespreiras, albricoqueiros,
romeiras e mais arvores de fructo
com agua de pé.
Quem pretender dirija·se a José

Ma�[e;ra. (6000)

AMA'

Ql!'FERECE-SE uma de primeiro lei­
te, com abundancia e bom. Trata­

se n'esla rédacção. (5998)

CASAS
VENDE-SE uma casa na rua das Ca

pacheiras. Trata-se com José Fal­
cão de Berredo. (5992)

VENDE-SE
UMA casa alta na rua de S. Braz.

Quem pretender dirija-se ao te­
nente Rollo. (5993)

VENDA EM LEILÃO
PERANTE o conselho administrativo

da corveta Duque de Palmella, no

deposito da Esquadrilha Fiscal da
Costa do Algarve, pelas f f horas (a.
m.) do dia 8 de outubro do corren­
te, se procederá ã venda em leilão
dos arligos de fardamento abaixo
mencionados, que pela peqllenez das
suas dimensões, não servem aos a
lumnos marinheiros: calças de pan­
no aZllI, camisolas de flanella azul,
jaquelões de panno azu!, calças bran­
cas, peugas, bonets de panDO azul,

Offlcina oe canteiro e e�cul�tur
DE

José Ihriu Pa ui no
F��rnandes
Encarrega-se _

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, eLC.

, LARGO DO CARMO
I

(5872) Fal'o

Bernardo de Passos

ADEUSL ••

Li vro de versos.e--Preço, 4-00 réi
-- .. -._---

.

fi TRADICÇÃO
Revista mensal ethnographica dir

jida pGr Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa
João Lucio

Descendo
Livro de ver�os.-· Preço 600 réis

Alcantara Ca�reira

DEIXANDO A PATRIA
Versos.-Preço, 400 réis.

Lopes &: C.a.-Rua do Almada, J f
a 123 -Porto.

Trindade Coelho

IN ILLO TEMPORE
Estudantes, leliles e futricas. Livra
ria Guillard, Ayllaud tS- c.a, rua do
Ouro, 24-2, f.O Lisboa. Preço 800 rs

Leon TolstOI

o QUE É A RELIGIÃO?
Traducção de Heliodoro Salgado.

Livraria Central de Gomes de Carva­
lho, rua da Prata; 160, Lisboa.

Preço, 200 réis.

Gomes Leal

A MULHER DE LUTO
Livraria Central de Gomes de Carva­
lho, rua da Prata, 160,

Lisboa.

A COMEDIA PORTUGUESA
Revista semanal de critica, politica,

artes, lettras e costumes.

Walter Scott

EM FERRAGUDO

A. JUDICE &
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos. '

E' d'isto valiosa prova a importante compra eftectuada pelos Ill.mos
-Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do primeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montras .se faz permanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta fôrma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral' a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirrnações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricado.

E para maior hom a 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, qúe conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditas de seriedade, attesta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes­
quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do estrangei­
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)

IVANEOÉ
Romance. Livraria Editora de

Guimarães, Libanio & C.a, Rua de
S. Roque, 108, I Io�Lisboa.

F. Palma de Vilhena P. Cancella e H. Anachoreta__

fi ÇAÇA
Li vraria Charâron de Lello & Ifl�ão, I

Revista mensal illustrada.

editores, Porto. Preço 400 ré:s, R. Nova do Loureiro, 36-2.o-Lisboa.
João Bentes Castel-Branco -,' Simões Ferreira

A Saude ! rOTAS D'UM :PORTUGUE4
Revista mensal sobre rratarnen-

Quadros da nossa terra.

Preço-20o réis. LivrariaModerna¡
Rua Augusta, 95-Lisboa.

tos naturaes.
Caldas de Monchique

----

F. Gomes da Silva ------------ -----

_
A RAINHA SANTA

OS MYSTERIOS DA INQUlSIÇAO I Sensacional romance historico.
Romance historico illustrado- Livraria de Guimarães, Libaio & C.a

Caderneta-c-ôo réis. R de S. Roque, I lo-Lisboa.
Largo doCondeBarão, 50-Lisboa.

¡

R. Ga:rrett, 73 e 75-Lisboa. BIBLIOTHECA DA CHACOa
Eduardo Noronha Publicacão mensal illustrada, line­

raria, hlimoristi-:a e thea traI. Preço
60 réis. Travessa das Mercês, 59,·

Lisboa.
Galé, 1£ .atuarros, vendidos por

38.'1tJ958 réis ..
------------------

P TIRO ÇIVJL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

,

fi firytBIÇÃO D'UM �EI
Romance historico, versando no rei­
nado de D. João II. Anda em dis­
tribuicão 80S fasciculos de 60 réis

pela Companhia Nacional Edírora,
Largo do CondeBaráo, 50-L sboa.

Alfredo Gallis Orgão official da União dos Atira­
dores Civis Portuguezes e daUllião.

Velocipedica Portugue'{a.
---

Paul Mahalin1.0-0S CHIBOS.
2.0-0S PREDISTINADOS.
3.0-l'tlULHERES PERDIDAS. O FILHO DO MOSQUETEIRO�.o-os DECADENTES. '

. .

ti.o-MALUCOS? Sensacional roma�ce h�stonco em

I distribuido
aos fasciculoillustrados

Preço de cada volume-Soo réis. de 40 réls. Empreza de As Trez I!i·
Livraria Central de Gomes de Car. bliothecas, Rua da Barroca, 72-LIS�
valho, rua da Prata, 160, Lisboa. boa.
Livro de versos.c-Preço. 600 rets.

Contos. Cada fa�c:icuI0 60 réis.

SETUBAL

Auctor do QVO VADIS

Serões

Revista mensal ilIustrada. Cada
érie de 12 num.-2.'1!noo réis. Cal­
cada do Cabra, 7-Lisboa.

HA.NIA.
Romance. Preço 300 réis, Com­

panhia Nacional Editora, Largo do

Conde Barão, 50 -Lisboa.

Anna de Castro Osorio

----------------

Ribeiro de Carvalho

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.-P_reço 500 réis.,

----

Jornal
Horticolo-Agricola

Padre Manso

Commentarios
Publicação-mensal.-Anno-50o

êis. Rua dos Fogueteiros, S-Por­
o.

Pamphletos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, R.
da Prata. I60=Lisboa.

Henryk SienkiewiczGERMINAL
Revista quinzenal de litteratura
critica. Rua do Bomjardim, 769

-Porto.

Gazeta das Aldeias ALMA PORTUGUESA
Director Julio Gama. RevIsta de 1 A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

ulgarisação de conhecimentos agri - Romance historico em distri-
olos.-Porto. buição aos fasciculos de 40 réis.

Faustino da Fonseca

O Occidente
Revista llIustrada de Portucral e

o Extrangeiro.
o

Largo de Poço Novo-Lisboa.

Dr. A. Fournier

Livraria Ber·tra'nd

]3IBLIOTHECA Jv.10DE�NA
Director: Pinto Ribeiro-Gouveia

N.O 2: Pelo Abysmo, por Pinto Ri­
beiro. Cada vol.--lOor éis.

o PHILARMONICO PORTUGUEZ

Publicação de musicas para philar­
monica. Director: Ribeiro de Couto�

Figueira da Foz

O PERIGO VENEREO
onselhos aos rapazes de 18 annos.

Bureau Littetario
Rua do Bomjardim¡ I lo-Porto.



o H,ERAl'DO

CASEIRO

FAZENDA
-

------------,------�-----------------------------_._-------_-_

I

VENDE-SE uma no sitio do Ribeiro
de 'Junco, freguezia de Cacella,

tem horta, terras de semear, mora- 'Q�E,M pretender co�p,l:ar um carro

da, vinha, figueiral e alfarrobeiras. de molas novo, dirija-se a João

Trata-se com Aótonio Joaquim 0011- Antonio Baptista Pires, freguezia da

rado. (!l989) Luz; ou em Tavira a Augusto de Men-

donça Conceição. (õ938)

A Commissão Local de Soccorros a

Naufragos, d'esta villa, novamente
faz publico que por espaço die i õ dias
a contar da data d'este, recebe pro­
,postas em carta fechada para a ar-

rematação da casa abrigo do barco

salva-vidas, conforme as condícões
que se acham patentes na secretaría
da admínistração do concelho, todos
os dias uteis das 9 horas da manhã
ás 3 da tarde. Outrosim faz sciente,
caso as propostas não sejam acceites,
em acto continuo os proponentes ou

outras quaesquer pessoas poderão fa­
zér Iicitação verbal. E para que che­

gue ao conhecimento de I�dos os in­
teressados se passou e�te e outros, Bd'

.

Ide egual theor que vão ser affix ados .; om emprego c capIta
nos togares mais publicos do estylo.
Viíla Real 00- Santo Antonio! 2? d,e 'A O S P R O P'RIE TA R IO Ssetembro do i 902. E eu Jose Ribei- -

"

,

ro Alves, secretario da commissão,
f)Ile - o escrevi. '

, '

O presidente,
(õ984) José Vicente do Carmo:

VENDE·SE

UM boceado de terra com pinhal, al­
farrobeiras e oliveiras, na proprie­

dade denominada Morgado da Bolota,
freguezia da Luz de Tavira. Recebe
propostas em caria fechada a ex.ma
sr." I). Anna Marinha da Piedade Pan­
toja, rua de Santo Antonio do Alto.

(õ990) FARO
--------------

POR deliberacão dos herdeiros de
José da Conceição Camacho e sua

mulher, vende-se uma propriedade
no sitio da Foz freguezia de S. Thia
go de Tavira a qual consta de terras
de regadio e sequeiro, alfarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras, figueiras, vi­
nha e arvores mimosas, t'endo duas
noras, tanque, levadas e casas de
moradia, Trata-se com Anronio X.
Trindade, n'esta cidade, ou com qual
quer dos outros herdeiros. (õ977)
--

MERCADO OE 'GENŒ'OS
DIA 28 DE SETEMBRO"

Trigo .. : ... : •...
Cevada. : •......

Milho ....",._ .

Fava••. , .. : -

Aveia - - .. ,

680
-

14 litros
360» »

,520» »

700)l- l)

:;60» »

-ANNUNCIO

Aveia
I

em:: �uantiaaae
Vende GO�IES & CAPA-

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO,

��l��I�l ml ��Mr�N�
RIJA AUGUSTA 69

LISBOA

Fornecedop�s do melhor
petroleo do mercado

Marcas do peiroleo Americano
« ATLANTIC»

Marcas do petroleo Russo

!(LUZ DO SOL»
IIl.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico con­

tra todas as ,imitações que agora exis­
tem no mescado, e pedimos que in­
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas acima mencio­
nadas se desejam obler bons resul-
tado�. ..

Além d'isso rogamos·lhe a fineza
de dirigirem toàas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu districto.

João da Fonseca e sã, agente.
Vilia Real de Santo Antonio

r ,

Telegrapbo
Hourgla�s-Lisboa .

COLONIAL OIL COMPANY
Rua Augusta 69

(1S98i)
j L1SBOÁ

CARRO A Jun�a3.lMa!rizes �o Concel�o ME J A S p IP ri S E D I?�lAL ,

..

. ae Tavira· �NDE João Pedro Mahio.ad:, em
A Camara MumCl�al �e Taflra

v Tavira, 10 meias pipas novas em, ' FAZ ,rUnLlC� :
" ' '

folha, proporcionadas para carro.
_ QUE pelo espaço de 8 dias na seeres

QUE em observancis 'ao disposto no (õ94-1) tam da cámara, em todos 01; dia­
artigo 38 do regulamento de 2 de ---�-------,----,----- uteis do referido prase, das iO ho­

novembro de -1899 da centribuição Al�RE'ND.A..SE ras da manhã ás 3 da tarde, se-a-
de renda de casas relativa ao auno cha patente o orçamento supplemen-
de 19æ, se ha de achar patente por OS fruct-os d'uma propriedade que tar n." 1, do orçamento geral da re­

espaço de 10 dias a contar de 1 de pega com a propriedade do sr.. ceita e despeza d'esta camara, do
outubro proximo, desde as 9 horas Manoet Calleça, no sitio do Atvisquer corrente anuo.

.

da manhã até ás 3 horas da tarde da freguezia da Coucelção de Tavira.
'

F para os effeitos legaes se faz pa­
na repartição de fazenda d'este COH- que consta d'uma vinha grande. fi- blico o presente edit-al e outros do
oelho, e que dentro d'este prase po- guelras, uma àlfarrobeira e duas ca- mesmo theor, qúe' serão affíxados nos

derá qualquer que sé julgue lesado sas de habiiação ; propriedade dita logares do costume.
no mesmo lançamento apresentar a . que foi da sr. a D. Maria do Carmo Secretaría da camara, -1 de outu-
sua reclamação por escripto em pa- Soares e hoje de suas irmãs, que bro de 1902. I; I ,<"

,

pel sellado de 100 reis, mencionan- quem pretender arrendai-a pode en-
I O presidente,

do os fundamentos da mesma recta- tender-se com as donas que moram SebastiãoJosé Teixeira Neves d'Aragâo
mação, os quaes devem ser em har- na Rua Nova de S. Pedro n." -12 em Cõ997) -r ,

monia corn o disposto no artigo 39 Tavira ou com Sebastião José da Sil
do mencionado regulamento. va Junior, com loja na Praça da dila

As reclamações devem ser entre- cidade de Tavira. • (5917)
giles ao presid ente da junta. ou ao

respecrivo escrivão de fazenda, das

quaes cabe recurso para o juizo de
direito da comarca, no praso de õ
dias, contados d'aquelle em que taes

decisões forem publicadas. E para
que chegue ao conhecimento de lodos
se manda lançar o presente e ociros

de egual theor que vão ser affixados ,

nos rogares mais publicos e do esty-
lo. \_

Tavira, 2õ de setembro de 1902.
O presidente da JULJta,

(5996) João Ignacio Trindade.

VENDE-SE urna quinta parte da fa­
zenda denominada Flandres, per­

tencente aos herdeiros da falleeida
D. Josepha da Conceição Corvo, cons­
ta de terras de semear, figueiras, olí-
v�iras, amendoeiras, alfar�obeir�s _e , M A T E R" A L P A R A f A B R I C A S O E G il N S E R V A Svinha, tem casa de habitação, palheí-
ro, ramada, alpendre e .cerca, parte A L FA R R O 8,A A M E N DO A E F; GOde nascente com Domingos Corvo, ,

�

poente com D. Virginia Corvo Men- ADUBpS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
des, norte e sul com a estrada. Os as culturas e terrenos

pretenden�es podemdiri�ir-sea Cris- SULFATO DE COBRE; 98/99 % d'oxydo de cobre
tedio Domingos Pereira Netto Jt�_nlor, SULFATO DE FERRO

.

em Monoarapacho. (0970) --

ENXOFRE BRANDRAM, La, em ba�ricas '

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

.

TÉS,OURAS DE VENDIMA, G·ÁOANHOS PARA UVÂ,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos"

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS.DESCAROLAOORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAçÇmS ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
; CHUMBO EM �ARRA

COBRE EM BARRA

.FOLHA DE FLANDRES

FAZ SABER:

PRECISA-SE que esteja nas condi­
ções de fazer uma lavoura de tres

a quatro arados.
Que tenha meios de pôr a sua par­

/te de semente, mais despezas a seu

cargo. A. Sousa Ramos. Tavira. (õ963)

MACHINA DE BRA�O

GR'A�OE N�VIOAOE AMfRl�ANA
UMA MACHINA DE COSTURA

POR 3�700 RÉIS I
"

Agente em Portimão
,

CASAS
VENDE-SE uma morada, situada no

Largo do Carmo d'esta cidade,
contendo 8 compartimentos e um bel­
lo quintal com arvoredo.

Quem quizer comprar dirija se ao

seu proprietário José Vaz Ribe ro

d'Aboim, residente. n'esta cidade.
(õ971)

PROPRIEDADE

PETROl�on�BOÀ QUALIDADE
VENDE José Gonçalves Palmeira Se­

nior. Rua Nova Grande n.? 10 e J2
Tavira, a 3�300 réis a caixa e de õ
caixas para cima a 3�200 reis, (õ929)

AceÕES
da Companhia de 'Pescarias

do ligane
'

COMPRAM-SE a 100�OOO cada uma . VENDEM�SE 60 acções, da Compa-
em grande ou pequena quantida- nhia- de pesca d'atum, Cabo e Ba-

de.-Hua Direita n." 84-FARO. malhete. Trata-se com Antonio Padi-
(5939) nha, em Tavira. (õ925)

VENDE- SE nova sem defeito com bo­
mto ponto, pede-se 30�000 reis.
Rua do .. Pé da Cruz n." i4 se diz,

Faro.
," . (D96�)

ACCÕ[� DE I PE�CARIAS, _'

AO AGRICULTOR
E AO c

r,

J. B. S. Castel-Branco
NB.-Recebe propostas para o es­

tabelecimento de succursaes nos con­

celhos em que ainda não estejam es­

tabelecidas. (õ983)

CASA.S
COMPRAM-SE em Tavira umas, que

estejam bem situadas e. que te­
nham boas accomrnodações. Prefere­
se com altos. Quem pretender vender
Il 'esta typographia se diz. (õ98õ)
_._-- �-:_- .. \_._--- _._-_

A.CÇÕES
DA Companhia Piscatoria de Bias,

compra- José Antonio da Silva, em
,TAVIRA (õ982)

�VENDE.SE.
UMAS estantes e balcão d_e uma mer­

cearia por preço modico.vl'rata-se
com Joaquim José Bodrigues, em Villa
Real de Santo Antonio. (õ980)

MANTEIGA
DE La qualidade, a 900 reis o ki­

lo.

JOSÉ CENTENO & L,A
T A VIRA (õ976)

Arrenaamento OU VenGa
ARRENDAM-SE ou vendem SB duas

hortas e uma fazenda no sitio, da
Asseca. Estas propriedades são co­

nhecidas pelo nome de HOI"ta Nova.
Qllem pretender diriJa se a José Soa­

res, morador na propriedade indica·
da.

-

TAVIRA (õ994) .

E DE

, .

PREÇOS DE LISBOA
, t EM .',

VILLA NOVA DE- PORTIMÃO
"-

19323 E 25--RU.À DA RIEEIRA:-.-18!J23 E 25
RecebI pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estra'ngeiros.

Nr, "B' .:JComo �epres�ntante de varias casas commerciaes, Ilaciona�s e!
• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos

agricolas e industl'iaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

,I

Desde já ."ecebe propostas de -venda de

alfalol'oba, amendoa e figo.
t

,
,

\

DA NOVA COLHElTA

Vende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
(

Rua Nova Grande
TAVIRA (5974)

PROPRIED'ADE
VENDE-SE u'ma pi'opriedàde com

horla DO sitio da Asseca. ,Para
tratar rua do Maú-fôro em casa de
Matheus de Sonsa Jacola, ell) Tavira.

,

(õ964)

P I P A S, li L A G A R
"

QUEM pretender coIIwrar vipas e um

lagar com todos 'os seus peJ;teoces
dirija-se a Antonio Pi'res Madeira, em

TAVIRA, (õ9õõ)
--------

VENDE·SE
NA rua do Poço da Pomba n_O 10,

pipas, amendoas cocas e duras.

TAVIRA (õ957)
-----

PROPRIEDADE
VENDE-SE tima propriedade no

sitio das Covas do GeSS(I, fre­
guezia de Santa Maria, d'esta cida­
de, que se compõe de figueiras, olP
veiras, amendoeiras e vinha. Esta
fazenda é a qlle foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprar
póde fallar na mesma com José Af.

fonso Martins, Tavira. (õ950)

DIRIGIR li

JI. ',:lr'�.' ($asfel-:Brallco
COMMÍSSÕES E CbNSIGNAÇUES

19,123 e 25=Rua da Ribeira=19, 23 e 25
,

.,

.1" P O'R T' I M A- 'O .'1
[fl'¡; Ollil(' (õ86i)

VENDEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, 110 conce­

Ibo dt) Lagoa, fregnezia de Silves,
que se' compoem de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiras, oli veíras, al­
farroheiras, arvores de fructo, terra-s
de . semear e uma boa casa de mo­

radia. Quem pretender, queira d�ri­
gir-'se em carta, ou pessoalmente ao

seu prop:-ietario, com w;genci'a,' em
vista de mudar de residencia de ter­

ra em principios de oulub�o.
O propriela rio,

Darnel Castel-Branco.'
Rua de S. Lazaro, [1.0 48. Ta�ira.

(õ96õ);

-ARRENDAMENTO
QUEM pretender arrendar dU1ls pro­

priedades denominadas, Horta do
Roxo e Foz, pertencenles a João Ro­

drigues Gomes Centeno, queira com

elle entender-se. (õ973)

VENDE·SE'·
,

: I

UMA parelha de mulas e carro. N'es­
ta redacção se diz. (õ97õ)

CALECRES
'VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca-se um d'elles por outro de
2 rodas. Dirigir ao notario Correia,
em Lagos.

F I L'T'R'O'e<'c,'-�
VENDE-SE um para vinho que fillra

4 a � pipas por cada i2 horas,
bem como se vendem 6 toneis, sen­

do 2 �de '7 :20'0 litros cada um, 2 de
3.600 lill'oS �qad¡;t um e 2 mais pe­
quenos. Trat,a-se COul José Falcão Ber­
redo, em Tavira. (õ9,6Q)

" .


